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A Praça Cruz Vermelha recebeu foliões  
que abraçaram a causa  

Carlinhos de Jesus, Viviane Araújo e  Ana Botafogo 
apoiaram a campanha  

DOAÇÃO DE SANGUE

Bloco da 
Solidariedade  
anima e 
conscientiza 
foliões

	NO PORTAL DO INCA NA INTERNET: Veja mais informações sobre 
como doar sangue em www.inca.gov.br em Informações rápidas/
doação de sangue.

O Banco de Sangue do INCA está localizado 
no 2º andar do HC I. 

As doações devem ser feitas de segunda a 
sexta-feira, das 7h30 às 14h30 e aos sábados, 
das 8 às 12 horas. Não é necessário estar em 
jejum, apenas evitar alimentos gordurosos três 
horas antes, pesar mais de 50 kg e ter entre 16 
e 69 anos, sendo que os menores de 18 anos 
precisam da autorização dos responsáveis. 

E m sua 11ª edição, o Bloco da Solidariedade – Tá na hora 
de doar pela primeira vez foi realizado na Praça Cruz 

Vermelha, em frente ao HC I. O evento teve as apresentações da 
bateria e comissão de frente da Escola de Samba Acadêmicos do 
Salgueiro e da atriz Viviane Araújo, além da presença dos padrin-
hos da campanha, Carlinhos de Jesus e Ana Botafogo, e de inte-
grantes da Direção-Geral e de funcionários do INCA. 

A ação teve como objetivo incentivar a doação de sangue e 
plaquetas no período que antecede o feriado de Carnaval, quando 
a queda do número de doadores chega a 50%. Iara Motta, chefe 
do Serviço de Hemoterapia, disse que a iniciativa é um sucesso. 
“Há 11 anos realizamos o evento e, desde então, temos alcançado 
nossas metas”, contou.

O coreógrafo Carlinhos de Jesus é padrinho do Bloco desde 
a primeira edição. “Participo da campanha há muitos anos e 
acredito que ela é fundamental para conscientizar a sociedade 
a estender os braços para o Banco de Sangue do INCA. Abraço a 
causa com o maior prazer”, declarou.

A modelo e atriz Viviane Araújo chamou os foliões para doar. 
“A atitude é muito simples, mas a ajuda é de extrema importân-
cia. Convido a todos para também fazerem parte deste ato de sol-
idariedade”, incentivou.

Pedro Laercio de Matos, de 34 anos, que doou sangue pela pri-
meira vez, afirmou ter se sentido útil. “Minha principal motivação 
é saber que estou ajudando pessoas. É um ato de boa vontade 
que salva vidas”, explicou.


